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SONO E CUIDADOS D ENFERMAGEM EM ADULTOS INTERNADOS EM UNIDADES 
CORONARIANAS: REVISÃO INTEGRATIVA 

SLEEP AND NURSING CARE IN ADULTS IN CORONARY UNITS: INTEGRATIVE REVIEW 
SUEÑO Y CUIDADOS DE ENFERMERÍA EN ADULTOS INGRESADOS EN UNIDADES DE CUIDADO 

CORONARIO: EXAMEN INTEGRADOR 
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RESUMO 

Objetivo: avaliar a produção científica sobre sono e cuidados de enfermagem em adultos internados em 
Unidades de Cuidados Coronarianos. Método: revisão integrativa realizada nas bases de dados LILACS, 
CINAHL, MEDLINE e biblioteca virtual SCIELO com os descritores sono, cuidados de enfermagem, unidades de 
cuidados coronarianos e síndrome coronariana aguda. Primeiramente, foram encontrados 1017 artigos, mas 
seis atenderam aos critérios de inclusão. Resultados: dos resultados encontrados, um artigo descrevia a 
qualidade do sono dos pacientes e os demais buscavam implementar práticas que contribuíssem para a 
melhoria da qualidade do sono dos pacientes. Conclusão: a avaliação do sono pelo enfermeiro é de extrema 
importância para o paciente internado em Unidades de Cuidados Coronarianos e a utilização dos Diagnósticos 
de Enfermagem relacionados aos distúrbios do sono pode ser uma aliada na prevenção das alterações do sono 
e na melhora da assistência de enfermagem. Descritores: Sono; Cuidados de Enfermagem; Unidades de 

Cuidados Coronarianos e Síndrome Coronariana Aguda. 

ABSTRACT 

Objective: to evaluate the scientific production on sleep and nursing care in adults hospitalized in Coronary 
Care Units. Method: integrative review performed in LILACS, CINAHL, MEDLINE and SCIELO virtual libraries, 
with the descriptors sleep, nursing care, coronary care units and acute coronary syndrome. First, 1017 articles 
were found, but six met the inclusion criteria. Results: of the results found, one article described the quality 
of sleep of the patients and the others sought to implement practices that contributed to the improvement of 
sleep quality of the patients. Conclusion: nurses' evaluation of sleep is extremely important for patients 
hospitalized in Coronary Care Units and the use of Nursing Diagnoses related to sleep disorders can be an ally 
in the prevention of sleep disorders and in the improvement of nursing care. Descriptors: Sleep; Nursing 

Care; Coronary Care Units and Acute Coronary Syndrome.  

RESUMEN 

Objetivo: evaluar la producción científica sobre sueño y cuidados de enfermería en adultos admitidos en 
unidades de cuidado coronario. Método: revisión Integrativa realizada en la biblioteca LILACS, CINAHL, 
MEDLINE, y biblioteca virtual SCIELO, con descriptores de sueño, cuidados de enfermería, unidades de 
atención coronaria y síndrome coronario agudo. Primero se encontraron 1017 artículos, pero seis cumplieron 
con los criterios de inclusión. Resultados: de los resultados encontrados, un artículo describía la calidad del 
sueño de los pacientes y otros implementar prácticas que contribuyan a la mejora de la calidad del sueño de 
los pacientes. Conclusión: la evaluación del sueño del enfermero es de extrema importancia para el paciente 
ingresado en unidades de cuidado coronario y para trastornos del sueño y puede ser un aliado en la prevención 
de cambios en el sueño y en la mejora de cuidados de enfermería relacionados con el uso de diagnósticos de 
enfermería. Descriptores: Sueño; Cuidados de Enfermería; Unidades de Cuidados Coronarios y Síndrome 

Coronaria Aguda. 
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O sono é um estado fisiológico peculiar 

dividido em fases que se alternam e se 

diferenciam fisiologicamente conforme as 

características das ondas cerebrais, dos 

movimentos oculares ou até mesmo de outras 

mudanças como tonicidade muscular, 

movimentação corporal, respiração e 

eletrocardiograma. Possui dois padrões: 

movimentos oculares rápidos, conhecidos 

também como sono REM e ausência de 

movimentos oculares rápidos ou NREM. Este 

último se subdivide em quatro etapas - I, II, III 

e IV. Normalmente, um indivíduo inicia o sono 

pelo estágio I (NREM), passa para o II, III e IV 

e, após aproximadamente 90 minutos, adentra 

ao sono REM, que costuma ser mais curto no 

início da noite. Assim, se completa o primeiro 

ciclo NREM- REM. Em oito horas de sono, o 

indivíduo passa por cinco ou seis ciclos 

parecidos com este.1 

Para que um adulto tenha um estado ótimo 

de vigília, são necessárias, em 24 horas, sete 

a oito horas de sono, com um limite de até 5% 

de interrupções noturnas.2-3 Estudos têm 

demonstrado que a má continuidade e a 

privação do sono podem levar a efeitos 

adversos tanto psicológicos, quanto 

biológicos, como alterações imunológicas, 

hormonais e neurocognitivas.4-6 Dificuldades 

de concentração, sensibilidade à dor 

aumentada, ansiedade, tensão, nervosismo, 

inapetência, dores intensificadas, cicatrização 

lentificada de feridas, entre outros, são 

sintomas físicos e cognitivos que podem estar 

presentes em indivíduos que possuem má 

qualidade do sono.7 Indivíduos hospitalizados 

frequentemente sofrem com a escassez e 

mudanças do padrão do sono. 

Particularmente, neste estudo, os pacientes 

internados em Unidade de Terapia Intensiva 

(UTI).8 

Em UTI, mais especificamente em Unidades 

de Cuidados Coronarianos (UCC), a 

perturbação do sono pode ser multifatorial e 

legar, aos pacientes com Síndrome 

Coronariana Aguda (SCA), estados agudos de 

privação de sono, o que poderá influenciar 

negativamente na doença subjacente.9-10 Além 

disso, outro estudo realizado demonstrou que 

pacientes com SCA, internados em UCC, têm 

dificuldades de iniciar e manter o sono e 

relacionou a qualidade e quantidade de sono 

com a qualidade de vida destes pacientes em 

curto e em longo prazo.11 

Pacientes internados em UCC, com 

distúrbios do sono relacionados à assistência, 

a gravidade da doença, ao barulho, à dor, a 

alterações do ritmo circadiano e ventilação 

mecânica, podem sofrer alterações 

imunológicas, estresse, fadiga, diminuição da 

concentração e delírio.9,10,12-5 

Durante a internação em Unidades de 

Terapia Intensiva (UTI), diversos fatores 

podem contribuir para a interrupção do sono 

dos indivíduos, como a própria doença, os 

procedimentos terapêuticos e diagnósticos, 

fatores ambientais, como ruídos e iluminação, 

e até mesmo os procedimentos realizados pela 

equipe de enfermagem ao paciente.14,16-9 

Medidas como a diminuição de fontes de 

ruídos, a implementação da política do 

silêncio, que inclui o volume moderado de 

conversas, a diminuição de volumes de 

monitores, bombas de infusão, mudanças nos 

horários de medicações e demais cuidados de 

enfermagem, além de estabelecer um tempo 

sem interrupções para que o paciente consiga 

dormir, sempre que as condições do paciente 

permitirem, poderão minimizar os fatores que 

provocam interrupção do sono nos pacientes 

internados.19  Portanto, identificar, analisar e 

avaliar os fatores de maior relevância e 

frequência na prática diária de enfermeiros 

poderão auxiliar no planejamento e obtenção 

da melhoria da qualidade do sono no período 

de hospitalização.20 

 

● Avaliar a produção científica sobre sono e 

cuidados de enfermagem em adultos 

internados em Unidades de Cuidados 

Coronarianos. 

 

Revisão integrativa norteada pela questão 

<<O que foi produzido sobre cuidados de 

enfermagem abordando sono em adultos 

internados em Unidade de Cuidados 

Coronarianos na literatura científica 

mundial?>>. Quatro bases de dados foram 

acessadas: Literatura Internacional em 

Ciências da Saúde (MEDLINE); Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS); Cumulattive Index to Nursing 

and Allied Health Literature (CINAHL) e a 

biblioteca virtual Scientific Electronic Library 

Online (SCIELO).  

A coleta de dados foi realizada no período 

de 01/12/2014 a 05/12/2014, utilizando-se o 

cruzamento dos descritores das ciências da 

saúde sono, cuidados de enfermagem, 

unidades de cuidados coronarianos e síndrome 

coronariana aguda. 

Os critérios de inclusão para os artigos 

selecionados foram artigos na íntegra que 

abordassem sono, como foco principal; 

pesquisas aplicadas em seres humanos, 

adultos e idosos, internados em unidades de 

MÉTODO 

OBJETIVO 

INTRODUÇÃO 
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cuidados coronarianos; artigos publicados em 

inglês, português e espanhol e artigos 

publicados desde 1980, quando o diagnóstico 

de Enfermagem “Padrão de sono prejudicado” 

foi introduzido no NANDA I,21 portanto, nos 

limites temporais dos últimos 34 anos (1980 a 

2014).  

Os critérios de exclusão foram cartas ao 

editor, estudos relacionados à apneia do sono 

e estudos que abordassem sono em quaisquer 

outras unidades que não as unidades de 

cuidados coronarianos. 

Para identificar os artigos da revisão 

integrativa, utilizou-se o instrumento validado 

proposto por Pompeo.22 

Para realizar a análise e síntese dos artigos 

incluídos na revisão integrativa foram 

elaboradas figuras contemplando os seguintes 

aspectos: ano e referência; periódico; 

método; objetivo e os principais resultados. 

 

Após uma busca detalhada nas bases de 

dados escolhidas, utilizando os descritores já 

mencionados, resultou-se em 1017 artigos nas 

bases de dados e biblioteca virtual 

pesquisadas (Figura1).  

 

 
Figura1. Distribuição dos artigos encontrados e as bases de dados e biblioteca 

virtual pesquisadas. Campinas (SP), Brasil, 2015. 
 

Posteriormente, utilizando-se os critérios 

de inclusão e exclusão discriminados na 

metodologia desta revisão, foram selecionados 

seis artigos para avaliação, que representou 

0,58% do total de artigos encontrados, sendo 

que um deles foi encontrado tanto na base de 

dados da CINAHL, quanto da MEDLINE. 

A figura 2 apresenta os seis (100%) artigos 

selecionados segundo ano, periódico, método, 

objetivo e resultados obtidos. 
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Ano 

(Referência) 

Periódico Método Objetivo Resultados obtidos 

1992
23

 Applied Nursing 
Research 

Estudo quase 
experimental 

Examinar a 
influência da 
administração da 
nitroglicerina no 
sono e angina 
noturna dos 
pacientes 

- A administração de NTP a cada 
seis horas possibilitou uma 
significativa melhora da qualidade 
do sono, quando comparada com a 
administração a cada quatro 
horas. 
- Nenhum paciente apresentou 
angina noturna. 

1998
24

 American Journal 
of Critical Care 

Estudo 
experimental 

Determinar o 
efeito de dois 
tratamentos não 
farmacológicos no 
sono: a massagem 
nas costas e uma 
sessão de 
relaxamento. 

O grupo que recebeu intervenção 
da massagem nas costas 
apresentou um sono de melhor 
qualidade e quantidade, quando 
comparado ao grupo controle. A 
comparação estatística entre os 
três grupos não apresentou 
resultados significativos. 

2003
25

 Dimensions of 
Critical Care 
Nursing 

Estudo 
experimental 

Verificar os efeitos 
do relaxamento e 
mentalização de 
imagens no sono de 
pacientes críticos 
adultos 

Não houve melhora significativa 
do sono dos pacientes quando 
comparados grupo experimental e 
controle. Porém, dentro do grupo 
experimental, houve diferenças 
significativas em relação à 
intervenção, ao gênero e ao 
tempo, com melhora do sono dos 
pacientes.  

2011
26

 Journal of 
Clinical Nursing 

Estudo 
experimental 

Comparar o efeito 
do dispositivo 
(plugue de orelha) 
de música no sono 
em pessoas com 
angiografia 
coronária 
transluminal 
percutânea em 
uma unidade de 
cuidados cardíacos. 

Os participantes do grupo 
experimental apresentaram, 
significantemente, uma maior 
qualidade e quantidade de sono 
quando comparados aos 
participantes do grupo controle. 

2013
27

 Enfermería 
Intensiva 

Estudo não 
experimental 

Descrever a 
qualidade do sono 
de pacientes 
internados em uma 
UCC e os fatores 
ambientais que 
contribuem para 
estes transtornos. 

Grande parte dos pacientes disse 
ter dormido bem e que o fator 
ambiental que mais os incomodou 
foi o ruído. 

2014
28

 Complementary 
Therapies in 
Clinical Practice 

Estudo 
experimental 

Investigar o efeito 
da aromaterapia na 
qualidade do sono 
de pacientes 
hospitalizados em 
UCC. 

As médias de escores de cada 
domínio do questionário aplicado, 
bem como a média total no grupo 
experimental foram, 
significativamente, menores que 
as médias do grupo controle. 
Assim, a aromaterapia com Rosa 
Damasceno pode proporcionar 
uma qualidade de sono 
significativa aos pacientes 
internados em UCC. 

Figura 2. Distribuição dos artigos segundo ano, periódico, método, objetivo e resultados obtidos. Campinas (SP), 

Brasil, 2015. 
 

Cinco (83,33%) artigos foram publicados em 

inglês e apenas um (16,67%) foi publicado em 

espanhol. Quanto ao desenho do estudo, 

quatro (66,66%) eram experimentais, um 

(16,67%) era quase experimental e um 

(16,67%), não experimental. Em relação aos 

periódicos, os artigos foram publicados em 

periódicos e datas distintas. O primeiro artigo 

identificado foi publicado em 1992, com 

periodicidade a partir de 2011. 

 

Um artigo (16,67%) tinha como objetivo 

descrever a qualidade do sono dos pacientes 

internados em UCC nos quais eram os fatores 

ambientais que contribuíam para esse 

transtorno. Os resultados obtidos foram que, 

dentre os 75 (100%) participantes do estudo, 

66,7% disseram ter dormido bem e que o 

principal fator perturbador do sono era o 

ruído.27 Sabe-se que o elevado número de 

alarmes e seu nível sonoro exaltado podem 

colocar a segurança do paciente internado em 

UTI em risco.29 

Cabe ao enfermeiro estimular o sono de 

indivíduos hospitalizados por meio do 

reconhecimento da origem dos ruídos e das 

práticas da enfermagem que perturbam o 

sono, tomando medidas para reduzir estes 

fatores perturbadores.19 

DISCUSSÃO 
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Os demais artigos (83,33%) buscavam 

implementar práticas que contribuíssem para 

a melhoria da qualidade do sono dos pacientes 

internados nas UCC.  

Um dos artigos avaliava a influência da 

nitroglicerina no sono e na angina noturna de 

pacientes com doença arterial coronariana 

(DAC). Como resultado, a administração da 

medicação, a cada seis horas, possibilitou um 

sono mais longo e de melhor qualidade. Os 

resultados indicaram que a administração de 

nitroglicerina a cada quatro horas interrompia 

o sono dos pacientes.23 Assim, os enfermeiros 

devem ter um olhar mais sensível ao sono de 

indivíduos hospitalizados, interrompendo o 

sono destes apenas quando for realmente 

necessário.7 

Em outro estudo experimental, buscaram-

se determinar quais eram as ações de dois 

tratamentos não farmacológicos no sono: a 

massagem nas costas e uma sessão de 

relaxamento composta por um áudio com 

música ao fundo, imagens e relaxamento 

muscular. Os resultados apontam que o grupo 

que recebeu intervenção da massagem nas 

costas apresentou um sono de melhor 

qualidade e quantidade, quando comparado 

ao grupo controle. A comparação estatística 

entre os três grupos não apresentou resultados 

significativos.24 

Um estudo experimental também verificou 

os efeitos do relaxamento e da mentalização 

de imagens no sono de pacientes críticos. 

Observou-se que, quando comparado ao grupo 

controle, o grupo experimental não obteve 

diferenças significativas na melhora do sono 

após ter sido submetido às intervenções. 

Porém, observou-se uma diferença 

significativa em relação à intervenção, aos 

gêneros e ao tempo. Os homens responderam 

mais rapidamente à intervenção que as 

mulheres, mas ambos obtiveram escores 

melhorados do sono.25 

Em outro estudo experimental que buscava 

relacionar a ação do plugue de orelha que 

emitia música e seu efeito no sono, o 

resultado obtido foi que houve uma melhora 

significativa do sono dos pacientes que 

estavam no grupo experimental, quando 

comparados ao grupo controle tanto em 

relação à quantidade, quanto à qualidade do 

sono.26 

Os plugues de orelhas utilizados para 

diminuir o volume do ambiente e contribuir 

para a melhoria do sono dos pacientes podem 

e devem ser oferecidos a estes pela equipe de 

enfermagem. Porém, os plugues que emitem 

músicas, além de possibilitarem a diminuição 

do ruído nas UCC, irão também contribuir para 

o relaxamento e o sono do paciente.26 

O efeito da aromaterapia com Rosa 

damascena, na qualidade do sono de 

pacientes internados em UCC, também foi 

objeto de investigação. Os achados mostraram 

uma melhora significativa na qualidade do 

sono de pacientes do grupo experimental, em 

relação ao grupo controle.28 

Estas e outras práticas alternativas podem 

contribuir para a melhoria do sono de 

pacientes internados em UCC podendo, assim, 

substituir o uso de medicamentos utilizados 

para insônia dos pacientes e evitar os seus 

efeitos adversos.28 

Além disso, a equipe que trabalha em 

Unidade de Terapia Intensiva deve ter ciência 

da necessidade do sono, de seu papel para 

promover o sono e de quais fatores interferem 

no sono.18 Os profissionais da saúde ainda não 

dispendem a atenção necessária para as 

questões dos distúrbios do sono, 

principalmente a equipe de enfermagem que, 

muitas vezes, negligencia este cuidado. O 

conhecimento adequado do diagnóstico, 

prevenção e tratamento das complicações que 

estão associadas ao distúrbio do sono podem 

fazer com que os enfermeiros minimizem os 

agentes perturbadores do sono e, 

consequentemente, previnam os efeitos 

indesejados que a falta de sono causa aos 

pacientes.30 

 

A avaliação correta do sono do paciente 

internado em Unidades de Cuidados 

Coronarianos pelo enfermeiro é de extrema 

importância para a recuperação deste 

indivíduo. O reconhecimento do ambiente 

propenso aos distúrbios do sono; a 

minimização da ocorrência de estressores; 

uma observação sistemática da qualidade e 

quantidade do sono; a prática de medidas não 

farmacológicas que promovam o relaxamento; 

a diminuição da ansiedade e da dor; a 

utilização de instrumentos que ajudem a 

avaliar e implementar medidas para a 

melhoria do sono do paciente internado em 

UCC devem ser realizados pelo enfermeiro e a 

equipe de enfermagem. 

A realização das etapas da Sistematização 

da Assistência de Enfermagem pode ser uma 

ferramenta bastante importante para 

promover a qualidade do sono do paciente 

internado em UCC. A utilização dos 

Diagnósticos de Enfermagem relacionados aos 

distúrbios do sono pode contribuir para uma 

melhoria da prática da assistência de 

enfermagem e ser uma aliada na prevenção 

das alterações do sono. 

 

CONCLUSÃO 
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